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O MAJOR NEUTEL DE ABREU, herói das campanhas de África, foi há dias alvo de justa consagração na Sociedade de Geogratia. A foto mostra-nos a sua entrada 
na sala onde so efectuou q sessão. O major Neutel de Abreu caminha com dificuldade, amparado por seus filhos e acompanhado pelas entidades oficiais. 
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DESENHOS ANIMADOS | 


1 — RUMO 


Como de costume encontrámo-nos | 
na escada. Ela subia e em descia. 
Começou logo q converia por conse | 


da folia de espaço: 


— Bom dia, ndo; boa tarde, femen- | 


nha levontado águela horajl. 

— Bom dia, ndo; boa tarde...) emen- 
dou ela com um sorriso que me sal- 
tou logo à vista), 

— |U sorriso é que está a mais... 

— Pois está... Enquanto eu venho do 
trabalho vai V. dar o seu passeio ma- 
iulino... 

-—= Vou trabalhar agora... Dar uma 
lição... Inveriem-se os termos do que- 
brado divisor e pralica-se a regra 
da multiplicação — nada mais fácil... 
Pois islo de nos encontrarmos sem- 
pre à mesma hora é no mesmo siliw 
é muito simbólico. 

-—- simbolismo de escada abairo..., 
respondeu ela que era danado para 
v trocadilho, 

— Veja bem: eu desço e V. sobe... 
Em encontro e dois rumos diferentes 


que se cruzam... Cominhos eruzados.., | 


— Leu o Fertssimo?!.. 


-— qCoeminhos Cruzadoss. Hem get... | 


Li todos os livros déle.. 

— fodos?!,. Então porque é que 
tem mania das lileratices?i.. 

Houve um silêncio, daqueles silén- 
cios que fazem eco. Ela parecio-me, 
tóda de branço e loira, a minha com. 
ciência. u sr. Grilo do Pinóchio. 
Aquela do Verissimo e da mania er 
forte. Reagi: 

— Jd vim uma amendoeira em 
Flor? 

— Então porque é que tem a mania 
de andar vestida de branco?.. 

O seu riso espumoso e fresco eru 
uma ponte. Comecei a andar no pon- 
te. Ela, porém, segredou; 

— Cuidado... Está ld em baixo a 
porteira. e ouve ludo-o que dize- 
maos... Adets... 

E subiu. Eu desci — na escada, na 
emoção e na vida. 

Esta vida anda cheia de porieiras., 
Porteiras que escutam o que dizemos. 
E o que dizemos ndo é, afinal, aquilo 
que sentimos, Pois só podemos sen- 
tir aquilo que as porteiros querem. 


2 — BARCAROLA 


«E foi então que o belo e loiro 
principe encontrou a loira e belo 
bei de patos. E logo ali lhe 
ur um amor imenso como o mar, 
eterno como a vida e resplandecente 
como as estrélas. E foi então que a 
bela e loira guardadora de patos lhe 
pregunton se era rico, 


4— CINISMO 


Segundo noílelas da província, per- 
to de Abrantes, um burro atirou-se à 
uma rapariga que o levava pela 
arreata. 3 

E de tal forma descompassada o 
fêz que a mordeu tóda. 

E agora — chamem-=lhe e E 


4 — O CAVALEIRO DAS 
IRRESISTIVEIS 


Ble tinha os olhos iluminados por 
dentro; 

— Sobes?!.. O amor é uma estréia 
acesa no céu, um clarão mais forte 
e mais alto, uma melodia encantada 
e bela... 

Ela, então, disse-lhe que estipesse 
quieto por causa da mamã, 


5-0 MEU CANÁRIO 


Não é por me gabar — mas tenho 
um oiro, PS 

É um pássaro honesto e oplimista. 
O seu papinho amarelo e redondo 
oferece ao seu perfil uma curva cheia 
e elucidativa, A representação fide- 
lissima de quem se enconira bem 
instalado na vida, Pudera... Alpísia 
e gêma de dpo. 

O meu canário tem quatro poleiros 
onde pode saltitar à vontade na sua 
guiola sempre virada para o Sul. 

Bem sel que a Primavera por que 
éle suspira não passa duma ficção 
meteorológica, Mas a sua garganta 
ingênua É vibrante conta no azul. 
Sobe pelos espaços e trepa às mais 
altas ramadas das árvores 

O que lhe estraga a vida é q histó- 
Fia dos qualro poleiros. Nunca está 
EM nenhum, porque quere estar em 
todos. 

Se me disserem que isto não é fi- 
losofia — deito o canário à rua. 


RUY FOLHA 
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RA ainda intensa e 
magnífica de in 
luência no mercado 
=. do turismo a «cor- 
E cdm Eta 
===. que vinham do ve- 
=== lho mundo para be- 
ber «whisky nos 
— «cabareis» da noite, 
em Montmartre, e 
antrater-se no cál- 
culo ingénuo das 
alucinações sangrentas do Tribunal 
Revolucionário, através das galerias 
assustadoramente silenciosas do Mu- 
seu Grévin. 


Progredia por tôda a parte o excur- 
sionismo. Para atender as caravenas 
constantes eram mais numerosos os 
intérpretes nos cais. Também eram em 
maior número junto das ruinas dos 
templos gregos e das Pirâmides em 
Pompeia, na Ática, em Roma ou em 
Tasrmina, aqueles deliciosos quias 
que tinham da arqueologia e da men- 
talidade do turista tão exacta noção 
que os derradeiros sinais das remotas 
civilizações eram sempre, no seu des- 
critivo erudito, um tema de excelente 
divertimento. 

Em c«maillot» cu em mengas de ca- 
misa, nos barcos da Cosulich, gozando 
lérias de Agósto no mar; em ranchos 
ansiosos de sensação e de ineditismo 
ria velocidade dos «iropedones» dos 
Wagons-Lits, nos latigomtes itinerários 
das grandes cidades para encontrar, 
na mesma jornada, um quadro de Ru- 
bens num museu lamoso e uma sal- 
sicha de Franciort num quiosque pito- 
resco, eis o que fazia o prestígio do 
turismo, q boa disposição do espirito 
e a alegria de viver na Europa de há 
poucos anos. 

Julho, nesse tempo, era precisamente 
o periodo da campanha aguda para 
a invitation au voyage. Duhamel, inta- 
tigável viajador, quis, então, juntar o 
seu grito profético à literatura opti- 
mista e convidativa das agências de 
excursões: — «É o momento oporiuno 
- bradou éle. O Mundo está ainda 
aberto, a-pesar-dos passaportes, dos 
«vistoss e das dificuldades combiais. 
Pode ver-se ainda alguma coisa do 
prodigicso espectáculo. Amanhã, vb 
pano descerá, talvez: guerras ou re- 
voluções virão, possivelmente, fechar- 
-nos nas nossas fronteiras severas. De- 
cidi-vos — porque esperam ?» 

Duhamel tinha razão. O pono desceu 
já, efectivamente. O Mundo fechou-se 
para a investigadora curiosidade dos 
turistas. É impossível ver o prodigioso 
espectáculo. 
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A estas horas, a legenda que eu vi 
em grandes letras aq ouro sóbre a 
porta do «grill-room» do «Vulcânias, 
cheio de vedetas da Wall Street a ca- 
minho das praias da Cóte d'Azur:— 
«Comei, dormi, bebei e gozail», deve 


| ter sido, com certeza, substituída por 
estas palvras renovadas de actuali- 


dade que Paul Moremd escreveu, al- 
gum dia, para definir uma variante de 
«cette donse nouvelle, le vorages: — 


LUI EIXEIRA 
ASSIS ESPERANÇA 
DA. SOUSA COSTA 
ROBERTO NOBRE 
JOSÉ DE FREITAS 
DR CASTRO FERNANDES 
DB. JOSÉ RIBEIRO DOS SANTOS 

c PEREIRA 


Re, 
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«Les queres elles-mémes sont des 
vovages, des vorages de nations», 


E 9) 


À guerra vai cniquilando, dia a dia, 
na vida dos povos, o gósto do uso das 
mais agradáveis conquistas do pro- 
gresso. As vastas, simplificadas e 
atraentes possibilidades de viagem — 
«aq volta qo Mundo por 80 francos de- 
pois da volta ao Mundo em BO dias» 
— estão agora totalmente comprometi- 
das. À engústia dos refugiados substi- 
tue a despreocupada alegria dos tu- 
ristas. Lembrar o Mediterrâneo por su- 
gestão das relerências diárias nos 


“comunicados militares é perturbar com 


sobressaltos de mágoa o entemecido 
enlêvo que envolve na nossa imagi- 
nação o dôce «luar» duma saiidade 
— a romántica mortina dos viajantes. 
é Como será agora, sob o susto dos 
«raids» e sem população civil, a Main 
Street, em Gibraltar ? Nem a feira ba- 
rulhenta dos mercadores de bonecos 
de martim, sêédas com serpentes e dra- 
gões, Budas de porcelana e lutilidades 
de cúáis, nem as canções das etona- 
dilleras» do Royal-Bar que faziom as 
delícias de lolgança ruidosa da maru- 
jada, em noites distentes de descanso 
no pórto. No cemitério pequeno e ilo- 
rido, junto da muralha, os heróis de 
Tralalgar sonham, talvez, com faça- 
nhas antigas, enquanto no Kingsway, 
onde me diverti com os «clowns» dum 
airco vagabundo, se armam agora as 
tendas das tropas recemchegados. 


[SU Naa 


lha de Malta, paços da Grande 
Aventura. Foram-se há muito as ga- 
leras da Ordem após os cercos demo- 
rados da gente do Sultão. Perderam-se 
no tempo os últimos gemidos dos es- 
cravos remadores, esfomeados e nús, 
que levavam para as qudazes abor 
dagens da pirataria e dos infiéis a 
lenda da tradição guerreira que ia em 
cima, no convés, altiva e sem temor, 
vestida de capa vermelha com cruz 
branca de oito pontas sôbre o cora- 
ção. | 

Palas ruas estreitas de La Valeitte 
ende paira, indefinida e ténue, q poei- 
ra subtil do romance dos bailios e 
cavaleiros doutras eras, cheguei ao 
Palácio e à Igreja de 5. João. Ali guer- 
dam-se os restos mortais do grande 
espectáculo das batalhas — as armos, 
os vistosos capacetes, as armaduras 
esburacadas, todo o recheio de guar- 
da-roupa duma ópera de largos eleitos 
decorativos e estrondosas descargas 
musicais. Aqui, na Igreja, jazem os 
fidalgos, quatrocentos bailios e cava- 
leiros de todos os paises, personagens 
da nobre legenda de heroismo da Ilha 
de Malta. Lembro-me do túmulo des- 
lumbrante do grão-mestre português 
Manuel Pinto da Fonseca que aos no- 
venta canos ainda gastava em festas 
magnificentes o dinheiro dos missas 
por alma dos cavaleiros falecidos... 
Maurois registou a sua resposta co 
censurarem-no por aquele faco: — 





«Estou muito velho... Eu tratorei dal 
coso, em breve, quando me encontrar 
com os nossos irmãos mortos...» À uma 
escura tem no alto o retrato do grám 
“mestre. Emmoldurandoo a Fama é 
um Menino parecem sorrir num enter 
necimento malicioso. | 

No pórto, os «dghaisas», berquinhos 
típicos de dois remos— a primeira su 
gestão de aspecio das gôndolas vens 
zianas — ainda devem teimar entre q 
vulto dos grandes cruzadores e os po 
nos das muralhas, no capricho sedutor 


dum apélo à graça e à ventura de 


viver sem outros perigos de combat: 
do que a sobrevivência imaginosa dos 
tontasmas locais para'o quichotismo 
qudaz das novas cruzadas. 


ea 


Goêgthe tinha, na verdade, razão. É 
preciso visitar a Sicília para que par 
durem no nosso espírito, demorado 
mente, as mais belas imagens de re- 
cordação dum passeio na Itália. Quer 
tenha passado ao lergo da Ponta da 
Europa sem parar seguidamente em 
Palermo, em Messina, em Catânia, em 
Taormina ou Agrigento, para estuda 
mesmo na ligeireza dos rápidos itine 
rários, as crigens da arte drabe-nor 
manda, a contemplar os mais belo 
mosaicos do universo, as trinta e qua 
tro colunas do Templo da Concórdia, 
na antiga Akragos, ou a ver do al 
do Monte Pelegrino descer a tarde ez 
imprevisto espectáculo de luz sôbre q 
raisagem — tão belal — da terra sia 
Hana, não terá uma ideia completa do 
Mediterrâneo nem entenderá a histérig 
ambiciosa dos fenícios, dos cartagine 
ses, dos gregos e romanos, dos árabes 
e espanhóis nas suas tentativas air 
vês das idades para a posse dêst 
privilegiado território de beleza e de 
arte. 


Cc a 


Deixei numa tarde de verão o litoral 
siciliano, a alegria festiva das suas 
cidodes ornamentados com as flores 
miúdas e garridas das cevadilhos e os 
seus campos onde o limoeiro cresx 
entre os altos perfis dos ciprestes me- 
lancólicos e a cabeleira agitada dos 
chorões. O Etna e o Stromboli tinhm 
já desaparecido no horizonte quendo 
um criado de bordo veio espreitar à 
minha cabina e gritar num aviso esti. 
dente: — Napoli! Ouvi-o ainda, corre 
dor fora, a treutear no ritmo da Term- 
tela: — Vedere Napoli e poi moerire| 
Dias depois, quando parti, já familia 
rizado com q mullidão que descia q 
«via» Roma até à Praça de Dante para 
ir, a seguir, alarga-se em arrastado 
passeio do entardecer no «corso» Um. 
berto 1, trazia comigo, das panorâmicas 


do golto, do encanto dos arredores, do | 


pitoresco sujo dos bairros: populares, 
recordações que ficariam para tôdo q 
vida se Veneza e a Dalmácia não esti 
vessem incluídas no meu cruzeiro. 
lá disse que Veneza é a cidade 


(Continua na pág. 14) 
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DESDE O COMEÇO DA GUERRA, Malta — sentinela inglesa no Mediterrá- 
neo — ouriu já, por mais de 500 vezes, o sinal de rebate qéóreo, A grande 
fortaleza, de que dames, em cima, um aspecto impressionante, tem sabido 
resistir cos ataques. À esquerda, uma das mais movimentadas ruas da ci- 
dade de La Valleta, em Malta. E= hrixo: uma unidade da esquadra no pôrio, 


PÁGINA QUATRO 


“Q 





E Estaline, ao 
assinar o pacto de 
1939 com Ribben- 
trop, .não livesse 
caido | desautori- 
zado no conceito 
do operariado de 
todo o mundo « 
n ão arrastasse 
consigo o bolche- 
: vismo e a mística 

Edy revolucionária da 
insurreição comunista, os canhões 
que retroam na fronteira da União 
Soviética, ecoariam a estas horas 
por tôda a Europa entre entoações 
unisonas: da Internacional, As po- 
lícias e guardas de todos os Esta- 
dos, em defesa da civilização e da 
ordem, tomariam as entradas de 
fábricas e oficinas. 

O que salvou agora o mundo de 
tal risco, foi que não estamos diante 
da guerra social, mas dum Krlegs- 
piel, dum quadro de guerra alemão, 
dum caso, porventura o maior, des 
ta guerra enorme e flageladora. 





O CONSELHO DE BISMARCE 


De facto, ao re- 
bentar o conflito 
germano - FUSso, 
todo o mundo 
sentiu que, come- 
cára uma nova 
fase, não já das 
iniciativas con- 
quistadoras de 
Adolfo Hitler, mas 
da própria guerra. 

Com efeito, três 
nações poderiam enfrentar a Ale- 
manha na última modalidade histó- 
rca da sua expansão, o Grande 





RISMARCA 


Reich: — a França, a Inglaterra, a ' 


Rússia. A primeira tombou debaixo 
da avalanche mecanizada dos exér- 
citos alemãis de terra e do ar, À 
guerra poderia ter. terminado ali. 
Eram êsses pelo menos os cálculos 
de Berlim. Do outro lado do Canal, 
ergueu-se, porém, q voz britânica 
dé Churchill a bradar e impor, de 
dentes cerrados; -—-a guerra conti- 
nua. Durante quási dois anos, a In- 
glaterra sustentou o assalto alemão 
e devolveu ao Reich, com usura 
espantosa, as rajadas destruidoras 
dos bombardeamentos. Por todo 
êsse longo tempo a Rússia foi a 
espectadora e cúmplice repugnante 
do drama pavoroso que soerguia 
as inquietações pávidas do mundo. 
Ninguém supunha — porque só os 
atentos às minúcias da evolução 
dos acontecimentos podiam ante- 
vê lo, e ainda assim, com incerta 
demora -= ninguém | supunha que 
um dia se haveria de repelir sob 
nova forma o pesadêlo de Berlim 
de 1914 a 1917. E no entanto... 
Em 1879 escrevia Bismarck a 
Saburow: <A história, que eu sai- 


ba, não contém exemplo algum de, 


Estados limilrofes cujos interêsses 
andem ligados e entrelaçados, 
como «os interêsses germano rus- 
sos. Vejo nisto um sinal da Provi- 
dência». E mais tarde; «A conser- 
vação de cordiais e confiantes re- 


lações com a Rússia, a certeza de. 


ter o seu apoio em casos de con 
fltos na Europa, torna-nos por 
assim dizer inatacáveiss. 





Guilherme II desatendeu o con- 
selho de Bismarck. O pavor das 
coalisões e da guerra a duas fren- 
tes tirava o sono ao chanceler de: 
pois de 1871. 


POVOS MACHOS E POVOS FÊMEAS 


Hitler escutou o. 
Mas à sua mane!- 
ra. Entre êle e 
Bismarck hã, 
acêrca dos esla- 
vos, a mesma 
concepção, Para 
o Chanceler de 
Ferro, os povos 
tinham uma dife- 
renciação fisioló- 
gica: — «há po- 
vos-machos e povos fêmeas». Os 
germanos, o povo-macho, «são ho- 
mens por si mesmos, mas isolada- 
mente, ingovernáveis, cada um dé- 
les tem caracteres distintos; reúni- 
dos tornam-se torrente que varre 
tudo à sua passagems. É passo de 
uma carta sua a Bluntschli profes- 
sor de direito em Heidelberg em 
1868. E acrescentou êste pormenor 
curioso: «Os prussianos formam 
uma raça fortemente mesclada de 
elementos eslavos - e  germanos, 
aliam à docilidade do eslavo a vi- 
rilidade inherente ao carácter ger: 
mánicos. O eslavo é o povo fêmea. 

Em 1924, Hitler dizia: A organi- 
zação do Estado russo não é devida 
às aptidões políticas do eslavismo 
na Rússia, mas ao notável exemplo 
de actividade do elemento germã- 
nico de criar Estados numa raça 
de pouco vabor>. 

Dez anos depois, isto é no se- 
guinte ao seu acesso ao poder, Hi 
ler já readaptara estas suas con- 
cepções rácicas a respeito dos rus- 
sos, às suas visões políticas de 
chefe efectivo do Terceiro Reich. 
No Instituto Planista do professor 
Roch, um seu discípulo e também 
professor Griúnberg, criara o que 
denominava as «paisagens do fu- 
vuror. Nestas paisagens avultavam 
“es do plano econômico e entre elas 
a que reúnia num bloco gigantesco 
a Alemanha e a Rússia Ocidental. 
aiMas era a Alemanha quem orga- 
nizava e executava os projectos». 
Esse bloco ia de Flessingue a Vla 
divostok, do mar do Norte ao mar 
do Japão. 





HITLER 


A GUERRA FATAL 


Quando lhe ex- 
planaram a ideia 
do professor 
Koch, Hitler co- 
mentou-a assim: 
| «Querem-me — de- 
rs, monstrar dêésse 
io modo que a união 
da Alemanha e da 
E Rússia nos salva- 
ini ' ria de tôdas as 
GOERRELS dificuldades. Mas, 
é claro, se por êsse facto a minha 
situação melhorasse, porque não 
haveria eu de assinar um acôórdo 
com a Rússia? Não tenho preven- 
ções de espécie algumas. 
Com efeito, com Goebbels e Ro- 
senberg à frente, havia e há no par- 
tido, embora contra muitas opiniões 








a 


do povo acimão, uma correnté que 
propagandeava e defende a identi- 
dade ou pelo menos o estreito pa- 
rentesco do nacional-socialismo 
com o bolchevismo. Jacques Lacre- 
telle escreveria anos depois que 
entre os dois havia tanta diferença 
como entre o Polo Norte e o Polo 
Sul, — apenas uma questão de po- 
sição geográfica. Hitler ia naquela 
primeira corrente: «Entre nós e os 
bolchevistas existem mais pontos 
comuns que divergências. Os pe- 
quenos burgueses sociais-democra- 
tas e os bonzos dos sindicatos nun: 
ca poderão vir a ser autênticos na- 
cionais-socialistas. Os comunistas 
— sempre!». 

Naquela tarde de conversa em 
Berlim, éle continuou: 

«E coisa que pode muito bem 
acontecer um dia, um entendimento 
germano-russo. E por culpa da Fo- 
lônia em grande parte, Mas Koch 
ilude se apesar de tudo. Se acaso 
seguissemos a sua orientação, nun- 
ca obteriamos o resultado total de 
que absolutamente carecemos. Não 
será por esse grande desvio que 
chegaremos a constituir um vasto 
bloco de Estados dominando o uni- 
verso. Tóda e qualquer partilha de 
influência propocard, de foco, q 
mdirimo de desconfiança entre 
êsses dois associados. E, no fim de 
tudo, o que sairia de tal pacto se- 
ria a guerra decisiva, a guerra que 
não poderia ser evitada. Um chefe 
só, e não dois, Dai, a necessidade 
de derotar a Rússia. Depois do que, 
terd hoch q oportunidade de rea- 
lzar práticamente as suas plantas 


e truçados. Depois, mas não antes». 


O dissídio antevisto lhcidamente 
por Hitler abriu se no seu fóco his- 
tórico, ao partilharem-se gs zonas 
de influência nos Balzãs. Quem 
marcha para leste, encontra sem- 
pre a Rússia com czares ou sem 
cCzares, 

dó pode haver um chefe; — Hi- 
tler, e não dois: — Hiller e Esta- 
line. 

A guerra tinha de vir. E veio 
inexorável e fatal, e, sobretudo, 
como dizia o Fiihrer há sete anos, 
decisiva, 


NO 


XADREZ DE CHURCHILL 


" Para ilustrar 
“ esta resenha de 
acontecio- 
mentos inevitá- 
veis, nada mais 
interessante do 
que vê-los já es- 
pelhados nas ati. 
tudes das potén. 





* cias perante o 
rimas ne -—— facto da invasão 
DENTE alemã das terras 


soviéticas, 

A Inglaterra sacode das sandálias 
à porta da Câmara dos Comuns o 
pó de uma conivência, aliás impos- 
sivel, com o comunismo, e coloza 
diante de Molotov a solidariedade 
britânica contra o inimigo número 
um:--o hiltlerismo. É a lógica do 
maior proveito, Foi para isso que 
a tGran-Bretanha nunca saiu de 
Moscovo. O discurso em que Chur- 
chill o enuncia é um requinte de 
atuúcia. Nunca o grande orador foi 
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mais pronto porque, irrompente a 
invasão na madrugada de 22, êle 
à noite logo mostrava ao mundo q 
seu panorama inglês. Nunca tam: 
bém foi mais hábil ao alegar « de- 
fesa humanitária das populações 
humildes da Soviécia imensa. E de: 
certo lembrava-se de que Hitler 
para fazer essa guerra decisiva fôra 
obrigado a sustar o prosseguimento 
da campanha de Creta sôbre a 
Ásia menor e o Egipto, a retirar 
tropas e aviões para a fronteira, 
substituindo-os por italianos, a dei- 
xar o general Dentz cair sósinho na 
Siria e no Libano, a transigir com 
a Turquia, a abandonar o Iraque, a 
permitir a coartada feliz de Wavell 
na fronteira da Líbia e tudo isto 
exactamente na mesma altura em 
que, faz agora 15 dias, a aviação 
inglésa ganha e demonstra um as- 
cendente tremendo, dia e noite, 
contra as posições do Reich no con- 
tinente. À Inglaterra respira, 

A França emitiu voz de que se 
colocava ao lado da Alemanha con- 
tra o comunismo. Só fala a Dar- 
lan provar que foi por causa do 
comunismo que a Alemanha inva- 
diu a Rússia. O primeiro ajuste de 
amizade e não-agressão para o tra 
lado germano-russo — o segundo 
Rapallo — de 1939, foi concertado 
e: realizado entre Berlim e Moscovo 
ainda durante o conflito espanhol, 
quando Hitler e Estaline pareciam 
degladiar-se, 

A Bulgária vem pela Alemanha, 
esquecida de que à Rússia dos Cza 
res deve o ser nacional. À Turquia 
fica onde está melhor, junto da 
Rússia:—na neutralidade, a defen- 
der os Estreitos. Do outro lado do 
Atlântico, Roosevelt descongela 40 
milhões de dólares dos depósitos 
soviéticos e não podendo dispór de 
material de guerra senão lhe 
comprarem com êsses dólares, pro- 
mete mandar agasalhos e meias, O 
Japão não atinou ainda com o ca- 
mnho a seguir, impossibilitado de 
manter duas campanhas (contra a 
China e contra a Rússia) sem per- 
das de vulto, e sem se desfalcar pe- 
rante os Estados Unidos, as Índias 
Neerlandesas e a Austrália. 


Um alemão de categoria anun-. 


ciava aqui em Lisboa há um mês: 
«Depois da Grécia, fecharemos a 
paz com a Turquia e iremos à 
Rússia. Depois, será a vez da in 
glaterra. Tudo antes do inverno, 
naturalmentes. 

Assim foi. Churchill apontou 
esta nova guerra com o prelúdio 
da invasão, mas não deixou de 
marcar com intenção assás clara a 
coincidência dela com o recreseci- 
mento da pnergia britânica, e como, 
sendo impossivel estar com igual 
poder em tôda a parte, Hitler veio 
permiir que o seu adversário en- 
care com maior largueza o hori- 
zonte do auxílio norte-americano e 
que o Almirantado prossiga com 
exito nos seus novos métodos da 
batalha do Atlântico: 

«É de notar que ainda ontem as 
nossas fórças da R. A, F, comba- 
tendo não nos nossos céus, mas sim 
sobre os céus da França, ali aba- 
ieram, com pequenas perdas para 


fContinua na pág. 19) 









PÁGINA CINCO 


do as 


SYDNEY, CAPITAL DA AUSTRÁLIA, a terceira das maiores cidades do 
Império Britânico — depois de Londres e de Calcuta — centro principal 
do grande continente dos Mares do Sul, é hoje a sede de uma das mais 


quási tão grande como a Europa, mas habitada por uma só raça, tem-se 

desenvolvido de tal maneira que, presentemente, não só se basta a si 

própria, sob o ponto de vista industrial, como ainda exporta grande 
quantidade dos seus produtos manufacturados. 


| HÁ SEIS ANOS, a Austrália era um país essencialmente exportador de car- AGORA, A SUA PRINCIPAL PRODUÇÃO É A DE MUNIÇÕES — produção supe- 

neiros, minérios e madeiras. Importava da Inglaterra todos os produtos manu-  rior à Índia, práticamente igual à do Canadá, e, na proporção da sua população, 

lacturados de que carecia. A sua actividade agrícola absorvia tudo. Era «a em vias de ultrapassar q dos Estados Unidos. Muito dêste material tem seguido 
terra onde a criação de gado se fazia em maior escala. para o Egipto, para a Índia e para Singapura. 





AS FÁBRICAS AUSTRALIANAS estão em plena laboração e fazem metralha- OS AVIÕES «WIRRAWAY » construídos perto de Melbume são de boa quali- 

doras, espingardas, carros de assalto e aeroplanos. As fundições de aço da dade e têm dado magníficas provas. No estôrço de guerra australiano, inclue-se 

Austrália asseguram uma produção suficiente para os armamentos próprois e ainda a exportação de minério para « Inglaterra. A Austrália é riquíssima em 

ainda para os ida Inglaterra. Os estaleiros estão a construir contra-torpedeiros ferro, carvão, chumbo, prata, ouro, zinco, cobre e antimónio. (Fotos «Britanova»). 
e caça-minas. 
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PINHEIROS 


Ava do Operário», antiga e glo- 

riosa instituição, organizou 
agora uma exposição: a exposição do 
pinheiro. Que pena não organizar tam- 
bém uma exposição de «pinhas» — que 
as temos, por aí formosas e de muito 


boa qualidade! 
TABUA RASA 


STE curioso grupo de boémia in- 
telectual festejou, há dias, num 
jantar confraternizante, o seu primeiro 
aniversário. Não faltou nada — nem 
sequer um brinde em verso pelo poeta 
Cardoso dos Santos. Noite cheia. Só 
não se explica porque é que o banquete 
se teria realizado na Cooperativa Mili- 
tar, Dar-se-á o caso da Tábua Rasa ter 
assentado praça? 


30 OU 31 


LMADA Negreiros deu à sua ex- 

posição inaugurada, há pouco, 
no S. P. N, o título de <30 anos de 
desenho». 

— Porque não lhe chamou antes 31 
anos de desenho. 31 é um número de 
sorte... — dissémos-lhe. - 

Logo êle: 

— Porque tive mêdo de puxar jógo 
— e rebentar... 


POESIA 


N O Anuário dos Escritores, recente- 
mente pubilcado, encontra-se, 
em certa página, estes dados identifica- 
dores: «José da Silva Bastos. Funcioná- 
rio da Companhia Carris de Ferro. 
Poesia». 
Quem nos havia de dizer que Santo 
Apollo surgiria transformado em Santo 
Amaro! 


PRONTO PARA TUDO 


UGUSTO de Castro foi, uma vez 
convidado, para assistir a um 
casamento. Foi. Chegou, porém, a hora 
marcada para a cerimónia — e o noivo 
não aparecia. Passou-se tempo, De sú- 
bito, ouve-se Augusto de Castro excla- 
mar, do alto do seu «frack» preto: 
— Se é preciso um noivo para evitar 
mais demora, estou às ordens. Venho 
preparado para tudo... 


ORADORES E ORATÓRIA 
dr. Mendes Correia dizia-me, há 
dias: 


— À oratória tem sido, por vezes, 
um veículo terrível de ideias falsas. Não 
ido por isso grande consideração por 

a, 


— O que não quere dizer — obser- 
od — que não seja um excelente ora- 


— Orador, não. Alinho algumas pa- 
lavras com certo desplante... Nada 
mais, 


CONSTA... 


(o) UE o ilustre poeta Afonso Lopes 
Vieira, autêntico príncipe Jacinto 
da Poesia, esteve uma noite destas num 
popular restaurante da rua da Concei- 
ção (da Glória, evidentemente) onde 
saboreou, com admirável lirismo, um 
bife com batatas fritas... 
To bife or not bife! — eis a questão! 








O GRANDE CUNHA 


Alves da Cunha nasceu actor — como outros nascem poetas ou salsi- 
cheiros. O pai, médico ilustre, pretendia naturalmente que o filho fôsse 
conselheiro de Estado, mas estava escrito no livro do destino que êle 
havia de ser artista — e foi-o, Lucinda Simões, que guiou os seus primeiros 
passos. disse uma vez: — «Tem muitos defeitos ôste rapaz, mas, ou eu 
me engano muito, ou há-de dar que falar |», E tem dado. A risonha pro- 
fecia de Lucinda cumpriu-se. 

Forte, truculento, impetuoso, musculoso, verdadeiro atleta dramático 
capaz de pegar pela gola do casaco num Shakespeare ou num Moliôre, 
num Ibren ou num Bernstein, e de o atirar, conforme a disposição, para 
a glória ou para as profundas dos infernos, espócie de d'Artagran do 
teatro ostentando voluptuosamente a calva dum romano do baixo império, 
a existência dêste homem tem sido, como Eça dizia da vida de Camilo, 
um «autêntico romance de cavalaria. Se êlo quisesse idescrever-nos as 
suas aventuras — nem D. Quichote lhe ganhava! Se êle se permitisse 
contar-nos as suas memórias — ardia Troia | Oscilando permanentemente 
entre duas causas — a arte e as finanças — quando procura resolver uma, 
é certo que complica « outra. Actor até à medula, fazendo com a mesma 
empolgante simplicidade a tragédia e o drama, a comédia e até a farsa, 
há muito que se lhe abriram as portas de bronze do triunfo. É uma figura. 
É estruturalmente um artista. Um dia, em Evora, certo alentejano tron- 
chudo, habitualmente insensível, ao vê-lo representar «A Garra», não 
pôde deixar de exclamar, no momento mais dramático da peça, limpando, 
quási vêxaido, os olhos húmidos de lágrimas : 

— Raios o partam | 
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eaulgatincio glória. 


OS GINJAS 


/A rnaLDO Ressano Garcia ins- 

creveu, no seu programa de hu- 
morista, a publicação dum jornal de 
caricaturas e crítica que terá esta par- 
ticularidade: ser colaborado apenas por 
escritores e artistas de mais de 50 anos. 
O jornal intitular-se-á Os ginjas. Es- 
cusado dizer que os ginjas de Arnaldo 
Ressano — serão todos bem compo 
tados... 


O PROGRESSO 


S jornais anunciaram recentemen- 

te que Sua Santidade se barbea- 

va tôdas as manhãs com uma máquina 
eléctrica do mais aperfeiçoado sistema. 
Houve quem se insurgisse com tal coisa. 
Afinal, apenas se prova, mais unia vez. 
que o Progresso põe as suas mãos em 
tudo: agora até na cara do Santo Pudre... 


UM DITO DE RAMADA 


M dia dêstes, D. Elisa Baptista 
de Sousa Pedroso, conhecida 
pianista, e o advogado dr. Jaime Sa- 
raiva Lima, foram assistir a uma tou- 
rada em Vila Franca. Quando se diri- 
giam para a estação encontraram Ra- 
mada Curto. g 
— Então para onde é a ida? — inter- 
rogou Ramada. 
— A Vila-Franca. À tourada... 
— Vai ser então uma tourada em dó 
sostenido... Claro, com a D. Elisa... 


UMA PREGUNTA 


M certa reiinião dum conselho es- 
colar, estabeleceu-se viva dis 
cussão entre dois professores. A certa 
altura, um dêles ripostou violentamente 
ao outro, exclamando em seguida: 
— Quem se não sente não é filho de 
boa gente, diz-se na minha terra... 
Logo Leite de Vasconcelos, inqui- 
rindo: 


— Onde é a sua terra, colega? 


DOIS LIVROS 
PAY QUILINO Ribeiro publicou ago- 


ra um volume: Servo de Deus 
e a Casa roubada. Saiu agora também 
um volume de Delfim Maia Depois da 
casa roubada, trancas à porta. 
Haverá qualquer relação entre as 
duas coisas? 


STUART CARVALHAIS 


MA tarde, em Queluz, Stuart 

Carvalhais, sempre descuidado 

de toilette, foi abordado por um saloio 
acompanhado por um burro. 

— Ô tiozinho—diz o saloio—o se- 
nhor guardava aqui o «mê» burrito, 
enquanto eu vou ali ao mercado... 

— Pode deixar... 

Stuart ficou de guarda ao burro. 
Quando o saloio voltou, Stuart resti- 
tuiu-lhe o animal e o saloio exclamou: 

— Quere vir beber dois... 

— Quero... 

E foi. Ficaram pagos. Donde se con- 
clue que um burro não vale mais do que 
dois decilitros... 


Ea S'uieiréd Pratas 





PAGINA SETE 


PM 





DOIS ANOS VOLVIDOS sãbre a reconquista de Madrid e da Espanha pelas tropas de Franco, 
e país adquire nova fisionomia pela renovação e remodelação das instituições sociais. 
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ESPANHOL destila pelas ruas de Madrid À esquerda: «tomkss de guerra- à direita: alunos das novas academias militarem. 
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O POTENCIAL FABRIL DA ESPANHA : as fundições de altos fornos junto à ria de Bilbau A RECONSTRUÇÃO DO PAÍS: Casa típica em Belchite, região devastada. 
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À REPULSA provocada pelo atentado à nossa neutralidade que representou o afundamento do «Ganda», suce- 

deram-se, no espírito do público, a dor causada pela incerteza e, depois, a alegria pela notícia do salvamento 

dos 4] náufragos que foram recolhidos pelo barco de pesca espanhol «Ventura Gonzalezs, O pais vibrou de 

emoção. Arquivamos nesta página alguns aspectos da chegada a Lisboa dos tripulantes e passageiros. À esquerda, 

lo capitão do «Ganda», «o desembarcar, com o sr. Bernardino Correia, presidente da Companhia Colonial de 

Navegação. Em baixo — Os primeiros náultragos, salvos pelo «Fales, 
Nid aba 
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A MULTIDÃO ACORREU AO CAIS DO SODRÉ à espera dos infelizes que, durante dias e noites, solreram torturas, 
e que, após uma odisseia horrivel, regressaram a Portugal. Às comionetas em que elas vieram, de Vila Real de DM 
Santo António para Lisboa, foram assaltadas pelos populares e pelas pessoas das famílias que os queriam abraçar. 





À CHEGADA DERAM-SE, COMO ERA NATURAL CENAS LANCINANTES DE COMOÇÃO. Os náufragos choravam, É e a 
abracados a familiares, «a cmigor e q desconhecidos. Em cima, à direita, o segundo maquinista do «Ganda» conta DO 


aos funcionários da Companhia Clelonial de Navegação como se deu o afundamento e como, mais tarde, os no 
tripulantes da lancha foram salvos. 
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O MOMENTO DRAMÁTICO QUE PRECEDEU O AFUNDAMENTO DO «GANDA» — Enquanto os náulragos se aiastam nas baleeiras, entregues ao Destino, 
o submarino que torpedeou o barco, bombardeia-o com granadas incendiárias. para o afundar. (Reconstituição feita sê E oimentos dos náufragos pelo 


distinto artista Stuart Carvalhais — Especial para «Vida Mund 
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ANDAVA TODA A GENTE INDIGNADA com aq tímida, vergonhosa Primavera dêste ano. 
Nunca se vira coisa assim. la já passado quási todo o mês de Junho, chegara o estin no 
calendário — e, afinal, não nos largavam a chuva e o vento, De súbito, porém, tuds rº (Sou, 
O verão sempre veio. E, para nos «compensar» do tardio aparecimento, sobrecárre- 
gou-nos com um calorzinho especial — que tem sido q nossa alegria e o nosso tormento. 
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NUM REPENTE, INUNDARAM-SE DE ESPLANADAS AS RUAS DE LISBOA. A Avenida da 
Liberdade, com toldos e chapéus de sol, adquiriu uma feição estranha, uma fisionomia 
de praia. Não se toma banho, mas apanham-se duches de frescas limonadas e gozozas..., 


EE ad 


DUM COPO DE BEBIDA GELADA À BÔCA DUMA MANGUEIRA, vai uma pequena dife- 
rença: é só questão de posição. Porque a satisfação que se alcança: com o líquido fresco, 
a escorregar pela quela sêca — é a mesma, quer seja à porta dum cufé ou no meio da rua. 
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NÃO HÁ EEBIDA MELHOR QUE A ÁGUA | Muita gente não é 
da mesma opinião, bem sabemos, mas quando o calor aperta, 
todos pensam assim... sobretudo quando o dinheiro não abunda. 


a = 


E b ce E E pés FW 
4 A id E : | 1 ) 


i | , É Ei ' . Er A e K 


q 


E 
u Pe e ] Ra ne go 


O CALOR AMOLECE OS CORPOS E FAZ CAIR OS MAIS 
VALENTES. Estas fotos, tiradas no Rossio, às cinco horas da tarde, 
são disto exemplo frisante: Quando se esgotam todos os meios 
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O GENERAL BRAUCHITSCH, chefe do Estado Maior ERES que orienta as operações 


contra a Rússia, conversando com o general List. que comandou as tropas alemãs 
na companha dos Balcãs e dirige agora a ofensiva do sul contra a União Soviética. 
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OS CAMPOS DE TRIGO DA UCRÂNIA, que constituem um dos fuleros da contenda germano-russa, esten- 
dem-se em regiões vastissimas. À foto, à direita, mostra-nos um aspecto da colheita do cereal nessa zona. 
EM BAIXO: Uma curiosa foto panorâmica dos terrenos petrolíferos de Moreni, na Roménia, onde se alirma 
torem sido lançados paraquedistas vermelhos, e por cuja posse combatem russos e germano-romenos. 





HÁ MESES, Hitler recebeu, em Ta a ásia do 
general Antonesco, «condutor» do Estado romeno. e 
teve com êle uma série de entrevistas que prece- 
deram os preparativos da campanha contra a Rússia. 





o PÓRTO ROMENO DE CONSTANÇA, no Mar 


Negro, que foi incendiado pelos aviões russos. 





SOLDADOS FINLANDESES, novamente em querra 
com os russos, sob as erdens de Mannerheim. 
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PANORAMA INTERNACIONAL 
Por FRANCISCO VELLOSO 
(Continuação da página quatro) 


si próprios, nada menos de 28 apa- 
relhos alemãis, dêsses que têm in- 
vadido o solo francês. Isto, porém, 
é só comêço. De hoje em diante a 
principal expansão das nossas fôr- 
ças aéreas aumenta a olhos vistos e 
dentro de mais seis meses o pêso 
do auxílio que estamos recebendo 
dos Estados Unidos, especialmente 
em bombardeiros pesados, far se-à 
sentir. Isto não é uma guerra par- 
cial». 

A conferência econômica do ou- 
tono, anunciado do Brenner, passou 
a outro plano. A subjugação da 
Rússia pelo Reich só pode valer, 
desde que para lá do Vistula assis- 
tamos a um esbarromdamento como 
o da França. Do contrário, a guerra 
carcomerá as energias do Reich 
COMo um câncro. 


ANTES OU DEPOIS ? 


É absolutamen- 
te impossivel que 
| Hitler não o visse. 
| Qual o imperativo 
| que o determi- 
nou? O do bloco 
E oriental do pro- 
» fessor Koch? Éle, 
como vimos, dis- 
sera: «Depois, não 
antes». Porque 

HESS passou a ser an 
tes e não depois? Por causa de 29 
milhões de toneladas de petróleo, 
de dois têrços do trigo europeu, de 
6 milhões de toneladas de algodão, 
de mais de metade da produção 
mundial de manganês. A resposta 
a estas interrogações hão-de dar 
-no-la acontecimentos não longin- 
quos, 

Por agora, só temos diante de 
nós um documento de enorme-va 
lor: — a proclamação de Hitler aos 
nacionais-socialistas, pois é a êles 
realmente que tem de dar explica- 
ções, documento modelar, elabo- 
rado com extremo cuidado, mas 
com uma sinceridade diplomática 
evidente, 

E o que nêle impressiona são os 
silêncios, os silêncios trágicos de 
Adolfo Hitler. 
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Inglaterra faria à Alemanha» teve 
de guardar silêncio perante o faclo 
de «os governantes judeus-bolche 
vistas se esforçarem por lançar 
fogo ao mundos. 

A Rússia depois do avanço ale 
mão na Polônia, exige a Lituânia. 
«Apesar disso aceitei esta novi 
exigência russa». Outra vez foi Hi 
tler obrigado a guardar silêncio. 

A Rússia exige ainda a Finlân- 
dia. «Apesar disso tive de guard; - 
silêncios, 

Mas de repente os dirigentes du 
Kremlim reclamam na primavera 
de 1940 os Estados Bálticos. Hiller 
vê o russo às portas das provincia: 
orientais, mas tem de evitar a con- 
centração das suas fórças a lesle 
e guarda silêncio. 

Depois, a Rússia invade a Romé 
nia e apodera-se da 
«Dei ao Govérno romeno o conse- 
lho de ceder à chantagem soviéli- 
cas. Outro silêncio. 

Tentativa russa de derrubar, com 
o auxílio de Horia Sima, o govêrno 
de Antonesco, «Apesar de tudo isso, 
julguei melhor continuando a guar 
dar silêncios». 

Vem o golpe de Belgrado. «Como 
guardáâmos silêncio, mesmo na pre- 
sença déste facto, os governantes 
soviéticos deram mais um passos. 
A Jugoslávia mobiliza? «Não jul 
guei chegado o momento de que- 
brar o meu silêncios. Campanh: 
balcânica. 

«Mas, enquanto até aqui as cir 
cunstâncias me obrigaram pacien- 
temente a guardar o silêncio, che- 
gou agora o momento em que tód: 
a atitude de espectativa seria não 
só um pecado de omissão, mas ain- 
da um crime cometido em prejuizo 
do povo alemão, ou seja de tôóda 4 
Europas. 

Hã três alemãis vivos que nêst 
momento fitam Adolfo Hitler: - 
Goering, o seu sucessor; Von Pa- 
pen, o seu Talleyrand; Rodolfo 
Hess, o intimo senhor dos seus se- 
grêdos. 

Hã do outro mundo duas figuras 
que não desprendem de Hitler os 
seus olhares: — O principe Otão de 
Bismarck ec o marechal Hinden 
burgo, o criador do Império 
eslvador de Tinnenhere. 





Bessarábia. 





: a Leto 
A LIGA DE PROFILAXIA SOCIAL levou à Cd-gbia Municipal do Párto um mume-) 


roso grupo de individualidades em evidência na capitl do Norte que foram sold 
El ES a. cedência dum terreno para pra ção dum Jardim-Escola João de Deus 


O SR. DR. CARLOS PROENÇA, director geral do Ensino Técnico, assistiu à expo- 
sição de trabalhos escolares da Escola Industrial de Faria Guimarães, do Pório. 





DEPOIS DUMA VIAGEM DIFICIL. o rei Jorge da Grécia chegou ao Egipto, e ali 
se instalou com o seu govêmo nacional, À foto que publicamos ecima loi tirado 
nos jurdins do palácio onde se alojou e nela vêem-se alguns membros da famile 
roal e o oficial inglês que acompanhou o soberano grego na dura vieger 


UM CASO INÉDITO EM ESTABELECIMENTOS DE ENSINO TÉCNICO: Pyssa 
gem de modelos do Curso de Corte da Escola Industrial de Faria Guimarães 


ERA, 
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O ATENEU COMERCIAL DE LISBOA 
promoveu, pela quarta vez, os «Jogos 
Florais Acelistas», abertos a todos os 
profissionais do comércio e que obtive- 
ram grande êxito. Um júri constituído 
pelos ars. Vasco Mendonça Alves e 
Artur Portela e pela sr.” D. Maria La- 
mas — que presidiu à sessão solene 
efectuada naquela agremiação — clas- 
sificou as produções apresentadas, que 
foram lidas pela sr." D. Maria Spranger. 

















O BAIRRO DE ALFAMA ESTEVE EM 
FESTA por motivo dum interessante 
arraial que ali se efectuou, promovido 
pela Emissora Nacional e pelo Secre- 
tariado da Propaganda Nacional, As 
principais ruas do pitoresco bairro da 
velha Lisboa estavam vistosamente 
decoradas com arcos, balões, tufos de 
verdura e flores. Houve descantes * 
quitarados, noite fora. E Alfama re- 
adquiriu o seu tradicional aspecto fol- 
gosão das noites dos Santos populares. 


O «GRUPO DOS AMIGOS DE LISBOA» 
visitou há dias o Colégio Militar, na 
Luz. percorrendo demoradamente as 
várias dependências daquêlo estabe- 
lecimento de ensino. As fotos mos- 
tram-nos : em cima, o director do Colé- 
gia Militar recebendo os visitantes na 
Sala da Biblicteca e agradecendo os * 
cumprimentos dirigidos pelo sr. Matos 
Sequeira; em baixo, os sócios do 
Grupo visitando a cêrca do Colégio. Pa sd 





(Fotos feitas com películas «Ferremias ) 
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ALMADA NEGREIROS, o grande artista português, ingugurou recentemente, no 
Secretariado de Propaganda Nacional, uma curiosa exposição de obras suas, 
que intitulou «Trinta anos de desenhos, e que está a alcançar o maior êxito, À 
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RES 
= a." - - ar! 
PROF. GWILYM B. DAVIES, que regeu um curso de inglês na Faculdade 
Letras de Lisboa, foi homenageado com uma no Instituto Britânico. 
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Holeiro sentimental do Mediterrâneo 


Por LUIZ TEIXEIRA 


Conclusão 


onde nunca se chega pela primeira 
vez. O Campenil, a Ponte dos Suspiros, 
o Palácio Ducal, a Tárre do Relógio 
são imagens conhecidas, cenário er- 
guido na nossa visão de cálculo e re- 
constituído no nosso pensamento por 
mil sugestões de atraente propaganda, 
antes do dia feliz em que o nosso 
barco nos deixa no cais dos Escravos, 
numa tarde luminosa do estio. Faz-se 
na gôndola negra, balouçante, tôda a 
grande extensão do Conal maior entre 
casas velhinhas e sem cór, de cujas 
janelas e varandins se miram nas 
águas rostos serenos de madona. En- 
quonto a gôndola desliza em suavi- 
dade e tristeza repara-se nos palácios 
das margens onde se prendem os fios 
delicados das belas tradições — Byron, 
Napoleão, d'Annunzio; e se o visitante 
conseguir isolar-se da iniluência dos 
anacronismos irritantes deixando-se 
antes levar no arrebatamento da nos- 
talgia dolente e mágica da serenata 
veneziana, na noite calma do Adriá- 
tico, propícia ao mais puro inebria- 
mento romântico, deixará esta terra 
com a amargura de quem se despede 
duma mulher que fêz a ilusão de amor 
da sua vida. 
E ça E) 

Trieste, Abbazia e depois — Ragusa 
a Cataro, paragens da minha saiidade. 
Ali a água é trongúila e azul e tam- 
bém azul o céu muito certo e muito 
igual. Nas margens de lagos suces- 
sivos e quebrados por esquinas onde 
velhas fortalezas decorativas perderam 
há muito a vigia defensiva dos navios 
de Bizâncio e de Veneza, trepa até o 
alto das montanhas que o sol beija 
discretamente, uma vegetação com- 
pacta e de córes agradáveis e quen- 
tes. Ilhotas muito quietas no silêncio 
que deixa ouvir no caminho para q 
antiga cidadela, o suspiro meigo das 
águas que se enrugam com doçura na 
quilha e o guinchar tímido das aves 
brancas que fazem a ligação doe azul 
tão trangúilo do alto com o verde arti- 
ficial que escorre em grandes massas 
nos rochedos, em jeito de curvas dese- 
nhadas numa intenção superior e mis- 
teriosa de quem escreve no espaço as 
palavras de Deus em louvor da telici- 
dade de viver no sossêgo da natureza 
e longe das agitações e desesperos do 
mundo. 

E es 

ilha de Corlu, terra da Grécia fora 
do rendilhado território balcânico e 
onde o «Achilleions, palácio real, 
branco, no meio da floresta de Kiziaki, 
espera, nas contingências da hora, a 
chegada dos novos senhores. 

Subi a Acrópole, em Atenas, numa 
manhã de Julho. Entra-se na cidadela 
dos Deuses, pára-se em frente do tem- 
plo da Vitória, do Erechtheion com o 
elegante alpendre das Cariátides e das 
colunas altivos do Partenon e dir-se-ia 
que vão surgir em cortejo fantástico 
Pericles e Aspásia para o coroamento 
solene de Fídias na sumptuosidade es- 
magadora do recinto. Mas em local 
algum como ali se aplica mais justa- 
mente a teoria de Simmel sôbre as 
ruinas — a luta etema da natureza 
com o homem, co longo dos séculos, 
lentamente, persistentemente, para Te- 
cuperar tudo o que éle lhe arrancou 
para o maior esplendor dos caprichos 
do seu génio. 


Quando a guerra me traz notícias 
destas terras maravilhosas do Mediter- 
ráneo fecho-me, por momentos, em Ín- 
tima meditação. Parece que tono q 
ouvir num eco amortecido a «Santa 
Lúcia» cantada nos barcos do gollo de 
Nápoles, a caminho de Capri; o côro 
alegre do «Funiculi-Funiculá» e as vol- 
tas harmoniosas da «Nina-Nana» na 
testa das rosas, no Lido. Dificilmente 


substituo na minha imaginação o epi- - 


sódio da Acrópole, quando sôbre as 
lajes dos templos, no cenário román- 
tico das colunas, o corpo nu duma prin- 





da 
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cesa de França imitou q harmonia 
ideal das estátuas qusentes, pelo qua- 
dro actual das nuvens escuras das lar- 
das de guerreiros estromhos que sobem 
ao alto, mais em busca da conquista 
de horizontes do que movidos pelo en- 
canto evocativo do passado. 

Recordo então o original cemitério 
de Redipuglia nos montes rochosos do 
Carso, num canto sombrio do Adriá- 
tico, onde jazem os restos mortais do 
terceiro corpo de Exército italiano na 
campanha de 914. E ligando tudo, as 
emoções da viagem e as novas angús- 
tias de mais combates, a minha memé- 
ria traz-me, nítida e exacta, a imagem 
daquela despedaçada roda duma peça 
sôbre a campa dum soldado onde eu 
li esta inscrição eterna: «À minha mãe 
dime-me:-— Vail... E eu estou aqui 
à espera dela...» 
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ao seu cabelo 
enquanto é tempo 


Não é quando o cabelo já cala de todo 
e ns raizes morreram que qualquer remeé- 
dio pode fazer milagres. 

É quando surge algum dos primeiros 
sintomas da existência duma causa oculta 
da queda do cabelo que se deve ntacar 
o umal. 

Ao pentear-se o pente vem cheio de 
cabelos. A gola dos seus casaços ou ves- 
tidos está com fregóência cheia de cospa. 

Não é preciso mais, Qualquer micrólrio 
está otacando o bolbo plloso e jprodo- 
zindo fermentações nrejudiciais à vida do 
cabelo, mM os canais por onde as raizes 
se alimentam estão obstruldos por poei- 
ras ou gorduras. Algumas «destas causas 
está minando as glándulas do crescimento 
do cabelo e é preciso actuar sem demora. 

O combate deve ser fulminante. Não 
procurar experimentar remédios aprendi- 
dos ou ouvidos. 

É aplicar imediatamente — porque quási 
imediato é o resultado — o petróleo Qui- 
mico Nally, que há muitos anos já, mé- 
«licos, professores, farmacêuticos e prin- 
cipalmente os milhares de pessoas que o 
usam podem informar da sua constitui- 
ção e maravilhosos efeitos. 

O Petróleo Quimico Nally contém ma 
sua fórmula tolos os elementos para 
combater ns diferentes causas da queda 
do cabelo e ainda outros elementos que 
podem restabelecer o vigor às vaízes, Faz 
desaparecer a caspa rápidamente é torna 
o cabelo sedoso e domável, Uma fricção 
dlária é w melhor garantia da comserva- 
ção dum bom e farto cabelo, 

Tratado e defendido pelo Petróleo Qui- 
mico Nally largos anos resistirá h idade, 
aparentando 10 a 20 amos menos do que 
aqueles que realmente tem, 


BIA, 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e lhas: 3 meses (12 nú- 
meros) — 11800; E meses (24 números) 
— 22800; 12 meses (48 números) — 
49800. — África: 12 meses (48 núme- 
ros) — 60500. 
c'convenção — 12 meses 
(48 números) — 65800. 
i s'convenção — |IZ meses 
(48 números) — 80500, 
COMPOSTO E IMPRESSO nas Ofici- 
nas Gráficas Bertrand (Irmãos), L.” — 
Tr. da Condessa do Rio. 27 — Lisboa. 
E a) 
Visado pelr Comissão de Censura 
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NO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA 
ENTRADA DA ITÁLIA NA GUERRA. 
A Mussolini pronunciou um discurso. À 
ag foto mostra-nos Um aspecto da Praça 
de Venesa quando a multidão ouvia, 
atenta, as palavras do chete italiono. 


“gm 


À DIREITA: Morimentado instantâneo 

do desembarque, em Creta, duma com. 

ponhia de carros de assalto italianos. 
EM BAIXO, à esquerda: Uma bataria 
| de logo anti-«tank» e respectiva guar- 
nição, no decorrer de um dos violen- 
tos combates na frente de Sollum. 
EM BAIXO, à direita: O Duque de | 
Aosta numa das últimas fotografias de 
querra, antes da rendição das suas tro- 
pas: inspeccionando posições durante 
os ataques britânicos a Amba-Alagi. 


| 
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O SR. PROF. PAULO DA CUNHA fêz na Ordem dos Advogados uma conferência 
sôbre «A teoria da instituição», Presidiu o bastonário da Ordem sr. dr. Carlos 
Pires e na mesa de honra tomaram lugar os srs. drs. Botelho de Sousa, presi- 


dento do Supremo Tribunal de Justiça ; Belesa dos Santos, director da Faculdade à | 

RR e BB. C A VOZ DE LONDRES 

e Concela ide Abreu, Procurador Geral da República. 
ain | cg FALA 


E O MUNDO ACREDITA 


Noticiário em LÍNGUA PORTUGUESA 





Hera de mafla Estações Ondas curtas 

13,15 Moticiário | pr e 13,86 m. 121,64 me/1) 
| ER o Pa - 1976 m. (15,18 medal 

13,30 Aetualidades ERA ata 2492 m. [12,08 me/a 








2200 1") Moticiário A esa Es MN 3Lm (9,58 mes) 
CSB...... coco DE5Sm. | 9,51 mefs) 
22,15 Actualidados GU RT sa soca rr 41,96 m. 0 7,15,me/s) 


1% Este noticiário ouve-se também em 24,92 metros IL meislem CRY 


FEM POD PC. A 
| do ma miskusa quolgue 
MÃO produlo de funiis 


A a 


mim 
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A PRIMEIRA MÉDICA VETERINÂNIA PORTUGUESA é a sr* Dr." D. Luiza 
Amélia Loup— que se licenciou há dias com distinção. 





PETROLITE d dilerento. Não conti alcool. É um produto dos 
poços petrolloros norte-americanos. Elimina o cosps à pa: 
moira aplicaçãe Dá go cabelo, que vigoriza o ondola, o 
maspecio cuidodo das pessoas civilizadas. 

Dispensa o uso de quaisquer loções ou fixadores. 

Frascos do 6500, 11500, 5500 o A0S00 
PETROLITE em pá. colxes de 4500 e 7550 
PETROLITE-HAIMR TONIC 
COPYRIGHT BY FEREBA 194] 
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Impositário para o Império Portuguds o Espanha : FARMÁCIA 
INTERNACIONAL Rua do Ouro, 228 q 230 — Lisboa, 
NOTA: No caso de não encontrar esto especialidade no sou 
fomnecedor habitual, escreva-nos um simples postal q rece- 
bá-la-á sem mais despesas contra reembálco na volls do 
cormeio, 





anne 


O SR. MINISTRO DO INTERIOR com oa srs. capitães Sérgio Vieira e Moreira de 
Carvalho e dr. Pestana da Silva, respectivamente, governadores de Ponta 'Del- 
gada, Horta e Angra do Heroismo. 





PAGINA DEZASSETE 


O CINEMA PORTUGUÊS continua | Dois novos filmes estão em realização na Tobis Portuguesa 

e cutros se preparam para se seguirem a êstes, A indústria cinematográfica nacional parece ter, 

Enalmente, atingido aquêle ritmo que o público tanto desejava e que tão útil é aos interôsses do 

nosso cinema, da arte e dos artistas. Um dos filmes em acabamento nos estúdios da Quinta das 

Conchas é «Lobos da Serra», realização de jorge Brum do Conto, interpretado por um grupo de ia 
bons artistas, cujos méritos ficaram assinalados em trabalhos anteriores, Damos nesta página duas 4 
fotos inéditas desta produção, Em cima, Maria Domingas. a intérprete de «João Ratão», e Antônio da as 

Sousa, que se evidenciou em vários filmes ultima.nente realizados, numa cena de «Lobos da Serras, 


MANUEL SANTOS CARVALHO E «COSTINHA.», os dois notáveis 
actores cóúmicos, são intérpretes de «Lobos da Serra», de Jorge 
Brum do Canto. Vêmo-los na foto, em cima, numa cena pitoresca. 


«ALA, ARRIBA |», grito e cântico de trabalho dos pescadores poveiros, é o título do novo filme de 
Leitão de Barros. Feita segundo um argumento de Alíredo Cortez, dramaturgo distinto, esta produ- 
ção apresenta a curiosa carecterística de ser interpretada exclusivamente por amadores e, na sua 
maior parte, autênticos habitantes da praia da Póvoa do Varzim — local onde decorre a acção do 
filme. Elsa Bela Flor, uma rapariga poveira que veio da terra litoral onde nasceu e vive, para o 
estúdio do Lumiar, aim de Hlmar «Ala, Aribals, é q «vedeta» fominina da nova produção. 
Vémo-la, na gravura em cima, numa cena de interior. À direita, dois autênticos pescadores da 
Póvoa do Varzim interpretando uma passagem do trabalho de Leitão de Barros e Aliredo Cortoz. 
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HUMOBISMO 
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IS a única escrava- 
tura que não aca- 
bou nem acabará 
enquanto o Mundo 
lôr Mundo. Nasceu 
com o primeiro 
homem ou, melhor 
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ur 


meira mulher, e só 
acabará quando 
a espécie humana 
se extinguir. 

A Moda é soberma e ditadora. O 
seu poder imenso domina o Mundo e 
estende êsse domínio aos recantos 
mais aiwstados do Globo. É claro que 
Ela varia com o local e o grau de 
civilização. 

O que são as tatuagens, os orna- 
mentos de peles de animais e penas 
de aves, usados pelas tribus selvagens, 
sendo imposições, decretos com lórça 
de lei, de 5. Ex* a Moda? 

Tudo nos leva a supor que a Moda 
data da fundação do Mundo. Por certo 
que já Adão e Eva eram seus escra- 
vos. Não dispomos de documentos ou 
ligurinos dessa época que nos lacili- 
tem o estudo da Moda no Paraiso, mas 
é natural que a nossa mãe Eva usasse, 
segundo as Estações do Ano e a Moda 
em vigor, salótes ou tangas de diversas 
matérias-primas. 

E assim, no Verão, usaria macias 
penas de ave; na Primavera, peles de 
gazela; no Outono, talvez peles de ra- 
posa e finalmente no Inverno, quem 
sabe se fartas peles de urso. 

O Adão, à semelhança dos homens 
de hoje, seria menos variável nas suas 
«toiletes», É provável que apenas dis- 
pusesse de fólhas de parra verdes para 
a estação calmosa e outras sêcas e 
amarelecidas para o Outono e Invemno. 

Do mesmo modo, a Moda estender- 
-se-ia é célebre «Maçã do pecado 
que, ora seria «reineia», om e«camos- 
sa, ate. 


Il 
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Para podermos estudar metódica- 
mente a inlluência da escravatura da 
Moda no sexo fraco, talvez seja con- 
veniente adoptarmos a já velha divi- 
são do corpo humano em: cabeça, 
tronco e membros. 

Comecemos pela cabeça. 

Sob o ponto de vista arquitectónico, 
os penteados femininos dêstes últimos 
vinte e cinco cnos, podem dividir-se 
em três estilos dilerentes: 


ESTILO MANUVELINO— que é repre- 
sentado pelas longas tranças, formando 
corropito, usadas até 1919, As tranças 
lembravam os grossos cabos entrela- 
cados, motivo decorativo muito usado 
na célebre jmela do Convento de 
Cristo, em Tomar, e evocam a nossa 
epopeia maritima. Os ganchos de ter- 
taruga ou massa, deixando aparecer 
aqui e além as suas partes arredon- 
dodas e exchatadas, lembram as bóias 
de cortiça, enfiadas nos mesmos cabos, 
de espaço a espaço, como nas rêdes 
dos pescadores. E até aqueles cabeli- 
nhos soltos, na nuca, nos lembram 
outro elemento decorativo da citada 
jmela — as algas marinhas. 

Seria uma arquitectura pesada, não 
contesto, mos tem direito à nossa ve- 
neração e respeito. 

Temos depois os cabelos à «Gar- 
conne» que, com a sua simplicidade, 
as suas linhas sóbrias, quási inexpres- 
sivas, nos lembra o estilo moderno, 
talvez arrojado, do EDEN TEATRO, e, 
coincidência curiosa, como éste, viven- 


ainda, com a pr - 
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do apenas da pintura ornamental, do 
cartaz da frontaria. 

Finalmente temos o estilo ultra-mo- 
demo, frivolo, cheio de voltas e revi- 
ravoltas, de reentrâncias e saliências, 
de rôlos e tubos ou seja o estilo HOTEL 
VICTORIA. 

Procuremos agora-dar-lhes uma ideia 
da maneira como se operou qa mu- 
dança do ESTILO MANUELINO para o 
ESTILO EDEN TEATRO, visto que déste 
para o ESTILO HOTEL VICTORIA a 
mudança se operou imperceptivelmen- 
te e quási sem atritos. 

O penteado acompeonhou sempre a 
evolução da Arte em todos os tempos, 
excepto quando apareceu a Arte Mo- 
dera. 

As cabeleiras, &:=* manto natural, 
que eram o orgulho da mulher e que 
de manhã e à noite ocupavam uma 
boa hora a desentromnçar, desembara- 
car, pentear e tornar a entrançar, não 
queriam ceder, não queriam ser sacrti- 
ficadas. 

Ou melhor... elas não tinham que- 
rer... as Senhoras queriam, mqas os 
homens, os pais, os maridos, não con- 
sentiam. 

Mas a Meda, por intermédio dos seus 








rm deorel lndoto 


mobiliza a suafmelhor amiga para a 
acompanhar ao cabeleireiro, Corta o 
cabelo. 

Sente um ligeiro tremor, uma sen- 
sação estranha, quási um remorso, 
mas... o que não tem remédio |... Bem 
ou mal, venceu-se a rotina, acabou-se 
com aqueles estigma de «bota de elás- 


“ticos. É saocudindo a juba, pela pri- 


meira vez, como altivo leão, exclama: 
— Seja o que Deus quiser)... 

À terde, jontar de qnos, convida- 
dos, amigos, parentes, pessoas de certa 
cerimónia... enfim, todo o ambiente 
lestivo de tais dias. 

O marido chega mais cedo que de 
costume, com um lindo ramo de flores 
e uma carinhosa lembrança para a 
sua «cara metade». 

Le súbito, por entre os convidados, 
surge a espôsa, meia embaraçada, 
meia sorridente, com a surpreza má- 
xima, — com o cabelo cortado |. 

Êle muda várias vezes de côr, vacila, 
sente a vista lugir-lhe, tem tentações 
de estrangulá-la pela sua rebeldia, 
pela desobediência ás suas imposi- 
ções, mas... todos sorriem, todos estão 


suspensos, aguardando as impressões 
do dono da casa. 


Teus 


Sento um ligeiro tremor, uma sensação estranha... 


serviços secretos de propaganda e es- 
pionagem, ia espalhando o virus da 
revolta. À luta nos lares toma aspectos 
trágicos. As Senhoras atacam. Os ho- 
mens defendem-se, mas vão perdendo 
terreno. 

O inimigo espreita, organiza-se e 
adopta a guerra de guerrilhas, de ci- 
ladas. Em geral, a ofensiva esboça-se 
com «raida» de reconhecimento, patru- 
lhas de observação e fogos de barra- 
gem, por intermédio de pessoas de 
família, amigos, ete. Depois planeia-sá 
a «Grande Ofensiva» e escolhe-se para 
tal, o dia do emiversário da dona da 
casa. 

Nesse dia o marido sai de casa, 
máis cedo, para o emprêgo. A mulher 


Rápidamente, êle compreende a gra- 
vidade da situação, o ridículo que se- 
ra uma cong desagradável, uma re- 
primenda em público, que empanaria 
o brilho e alegria daquela festa e... 
transformando, por um eslárço formi- 
dável, um princípio de apoplexia num 
sorriso de bondade e ide concóndia, 
sorriso tão amarelo como os prédios 
de Lisboa, beija-a longamente na tes- 
ta, sabe Deus com que vontade, e diz- 
“lhe: — Que esplêndida ideia |... Mas 
que agradável asurmpreza |... Vai-te real- 
mente muito bem ao parecer... 

E todos soltam um suspiro de alívio, 
pois todos se sentiam, mais ou menos, 
cúmplices daquele crime de alta trai- 
ção. 





A título de curiosidade vou agora 
contar-lhes como, aí por alturas de 1920, 
nasceu q Moda dos cabelos à «Gor- 
conneas. 

Antoine, um grande artista, crutor dos 
mais arrojados modelos de penteados, 
com cabeleireiros trabalhando sob as 
ordens, mas não sabendo cortar cabe- 
los, viu entrar no seu estabelecimento 
uma cliente, artista de teatro, que tinha 
uma linda e pequenina cabecita. Ten- 
lou-se q experimentar cortar-lhe o co- 
belo. Deu-se o inevitável. Foi cortando, 
acertando, tornando a cortar, até que, 
alarmado, pois à cliente já pouco ca- 
belo restava, chamou o melhor dos 
seus empregados e ordenou-lhe que 
concluisse o trabalho dentro daquela 
linha que êle involuntáriamente demar- 
cora. Concluído o trabalho, exclamou: 
— (qua linda «Garçonne» |... E assim 
nasceu esta moda, segundo reza a 
história. 

Mas a minha opinião é bem dile- 
rente, bem mais crivel, bem mais na- 
tural. 


A Moda do cabelo à «(Garçonnes 
inspirou-se sem sombra de dúvida, nas 
galinhas de pescoço pelado, que, por 
sinal, na opinião do povo, são às mais 
saborosas. 

Depois, gradualmente, pouco a pou- 
co, os cabelos foram ondulendo, to- 
mendo um aspecto mais feminino e 
começaram a aparecer os caracóis nas 
lontes e espalhados pela cabeça. 
Descpareceram as nucas rapadas, au- 
mentaram os ondas e finalmente le- 
vantou-se um enorme temporal. Às on- 
das tornaram-se alterosas, levantaram- 
-se, formaram torvelinho, subiram pela 
nuca e pelas fontes e vieram rebentar 
sôbre a testa que cobriram ao de leve, 
para depos em 1938 se elevarem de 
novo na testa e nas fontes e virem 
espraiar-se pela nuca abaixo, formem- 
do um rôlo que se projectava sôbre os 
ombros, por detrás das orelhas. Final- 
mente, no presente, mantêm-se as mes- 
mas vagos alterosas em busca do infi- 
nito e que depois correm pela nuca, 
vindo morrer em coracóis sóbre o pes- 
coço, Dizem que as ondas, os caracóis 
e os rôlos, são outros temtos artifícios 
para dar às cabeças um ar mais leve 
e mais feminino. Como se a cabeça 
de uma mulher não lôsse sempre femi- 
nina pelo olhar, pelo assetinado da 
pele, pela frescura dos lábios... 


Como se essas cabecitas não lôssem 
sempre «leves», frivolas, femininas, en- 
lim, q ponto de perderem tempo inli- 
nito em frente do espelho, do seu me- 
lhor amigo, do seu confidente, para 
conseguirem arrancar, com requintes 
de preversidade, um a um, os pelitos 
das sobrancelhas que elas consideram 
supériluos, quando bem aproveitados 
e transplantados, feriam ao felicidade 
de milhares de carecos |... 


Não foi, porém, apenas no lormato 
que a Moda exerceu influência nos 
penteados. À côr dos cabelos também 
sofreu profundas reformas. Começaram 
a aloirar algumas centenas, para não 
dizer milhares, de senhoras, não sei 


se influenciadas por aquela opinião, 


posta a correr mundo, de que os ho- 
mens preferem as loiras. 

Ão mesmo tempo começaram q ra- 
rear os cabelos brancos. Lá aparecem 
uma vez ou outra mas, caso curioso, 
em geral nas meninas de 18 a W 
mos |... Tomam então o nome de «pla- 
tinados». 


Acabaram as senhoras de idade, o 
sal e pimenta, os cabelos grisalhos. 





E realmente assim é que está certo 
e mais herménico com aquele velho 
hábito que as senhoras sempre live- 
ram, de estacionarem nos 30 «nos. 
Depois, lentamente, lá se vão aproxi- 
mando dos 40. Daí é raríssimo pas- 
sarem 1.. 

lá agora não quero abandonar a 
cabeça sem lhes falar dos chapéus, 
outro adômo feminino onde se têm 
operado milhares de judiarias. Desde 
os monumentais chapéus vergados ao 
péso de verdadeiros conteiros da flores 
ou de gigantescos laços de fitas, até 
gos minúsculos chapéus reduzidos ape- 
nas à copa com uma azelha pra se 
lhes pagar, ou àquelas simpáticas tran- 
ças de seda para apertar a cabeça, 
ou ainda à ausência absoluta de cha- 
péu, as senhoras têm conhecido todos 
os horrores da Sua escravidão. Actual- 
mente, então, aparecem os mais dis- 
paratados modelos que qa nossa ima- 
gimação, por mais pobre que seja, pode 
comparar aos mais variados objectos. 
Há os que se assemelham a um bélo 
de noiva, q um cogumelo, qa uma am- 
pulhata, etc. Há ainda quem impru- 
dentemente se arrisque a aparecer em 
público com aquilo q que eu chamo 
«chapéu lavadeira de Começas» e que 
é afinal um simples lenço semelhante 
do que usam as saloias e as criadas 
chegadas da província. Não será prô- 
pramente um chapéu, mas se formos 
a ver bem, também não são chapéus, 
mas apenas coisas de pêr na cabeça, 
a maior parte dos outros que aí se 
vêem. E aqueles chapelinhos minús- 
culos que parecem, e talvez sejam de 
facto, o aproveitamento dos que pelo 
Carnaval se costumam atirar cheios de 
minho e serradura ? Com que graça 
Elas os conseguem segurar à cabeça 
por um finíssimo elástico 1... 

E aginda os que se assemelham aos 
das varinas e talvez em homenagem 
à gente do mar têm em geral uma 
bolsa de rêde grossa ou de veludo, na 
parte posterior ? 

Que maravilha de previsão e de 
comodidade | Como farão arranjo para 
esconder o cabelo quando não há tem- 
po de o pentear | 

E os chapelinhos feitos de peles, 
muito fofos, como um ninho de ave? 

A estes, porém, acho-lhes dois in- 
convenientes: 

1.º Devem aquecer demasiado a ca- 
beça e lembra-me sempre aquele velho 
ditado: «Juizo e cabeça frescal..... 

2º É preciso muita cautela, porque 
o deixar lazer o ninho no alto da ca- 
beça é meio cominho para lho fazerem 
«irás da orelha» e isso é que devem 
evitar. ; 

Agora uma pregunta, talvez atrevida 
a impertinente mas justa e natural: 

Porque não lemçaram as Senhoras, 
no passado cmo de 1940, das Comemo- 
rações Centenárias, uma Moda bem 
portuguesa, bem nacionalista ? 

Não se trata de gracejo. Nas ondas 
dos vossos cabelos, negros ou lulvos, 
não ficaria bem, altemeira, inclindda 
com graça, uma caravela estilisada, 


de veludo preto, com velas de seda 
branca, enfunadas, nas quais sangras- 
se, bordada ou pintada, a Cruz de 
Cristo ? Que pêna não terem tido essa 
coragem ou pelo menos essa ideia, 
porque talvez esta bastasse. À Moda 
faria o resto, decretaria, e estou con- 
vencido de que seria obedecida. 

Passemos agora ao corpo, aos fatos. 

Falemos dêles apenas de raspão, ao 
de leve, visto que o espaço nos falta. 

Quero apenas recordar as travadi- 
nhas e as suas amtipodas, saias ds 
balão. As golas altas com barbas de 
baleia e os decotes até ao estômago. 
Aas mangas de quimono, as de pre- 
sunto e as justíssimas. Os casacos ro- 
dados, com peles e os impermeáveis 
transparentes com capuz do mesmo 
tecido. 

E as saias? Ora chegam ao chão 
a se enrolam nos pés, e formam cauda 
e são espásinhadas... ora sobem, en- 
curtam, atingem o joelho, hesitam e... 
torna-se dificil fazer prognósticos sôbre 
a altura que poderão atingir. 

Eu bem sei que a saia curta é mais 
simpática, mais útil, mais prática, mais 
higiênica. Não varre as poeiras, não 
arrasta os micróbios, não embaraça 
a marcha, não leva tanta fazenda. 

E então quando têm aqueles golpes 
do acaso, abotoados do acaso, és ve- 
zes mesmo como se fôssem desabo- 
toados por acaso... isso então são uma 
maravilha para lacilitarem os movi- 
mentos, as subidas para os carros 
eléctricos do Campo Grande, com os 
estribos no 1.º andar e a entrada nos 
taxis aero-dinâmicos. 

Além destas razões, porque havemos 
de ser tiranos para com as saias? 

Ninguém gosta de rastejar na lama 
e as saias também não. 

Todos nés temos tendência para nos 
elevarmos e elas, as salas, também. 

É justo, é humano que assim seja. 

Há, porém, uma coincidência curiosa 
que por certo todos têm notado mas 
cuja origem talvez desconheçam, 

Geralmente quando as saias descem, 
descem os decotes, como se a descida 
lôsse uma deslocação geral do con- 
junto do tecido. Do mesmo modo, quan- 
do as saias sobem, sobem cs decotes, 
chegemndo mesmo a formar gola alta. 

Será uma simples coincidência ? Ou 
terá o fim, légico, humano e alturista, 
de evitar que diminua o consumo da 
fazenda, visto que da Indústria Textil 
vivem milhares de operários ? 

Parece-me antes uma mameira hábil 
de dosear as sensações lortes e mamn- 
ter num nível constante o interésse 
pelo fruto proibido. 

Dêste modo, de facto, os nossos olhos, 
ávidos de beleza, sempre ansiosos por 
contemplar os maravilhosos predica- 
dos com que à Natureza dotou a Mu- 
lher e que esta, outrora mais do que 
hoje, avaramente procurava eocultar- 
-nos, vêem apenas parcialmente satis- 
feitos os seus desejos. Não correm 
assim o perigo duma «indigestão oltál- 
mica» de consequências funestas, prin- 
cipalmente, para as próprias Senhoras. 


A exposição demasiada, por atacado, 
traria o desinterêsse, a falta de curio 
sidade, a saturação. 

Ão passo que assim, ora nos des- 
lumbra a contemplação dum lindo colo, 
ora nos é vedado tal prazer, mas, em 
compensação, podemos apreciar a 
linha escultured duma perna bem lan- 
cada e bem calçada. 


* od 


E seguindo para a terceira porte, 
para os membros, nés vamos assistir 
às variadissimas evoluções das luvas 
que ora não têm conhão, ora têm ca- 
nhões de grande alcance, ora são com- 
pletamente estanques para evitar a 
entrada do frio, ora são furaedas como 
um passador, para ventilarem bem as 
mãos, ora até não têm dedos e tomam 
nesse caso o nome de «miténes». 

E que me dizem dos braços transior- 
mados em verdadeiros mostruários de 
pulseiras e os dedos [usiformes empa- 
redados e movendo-se dificilmente 
dentro de larguíssimos e consecutivos 
aoméis ? 

Finalmente as unhas sanguíneas, 
como as de uma fera que :.vesse aca- 
bado de as cevar nas cames tenras 
da sua vítima, fazem-nos lembrar com 
certo receio de que há Senhoras, e 
não são tão poucas como isso, que 
quando «metem a uni 1» são um «caso 
sérios. 

É talvez oportuno passar para os 
pés, embora correndo o risco de me 
acusarem de «meter os pés pelas 
miss. 

As meias, criadas por certo para dea- 
landerem .a epiderme da acção do 
tempo, são hoje quási impercepilveis 
e por vezes só a costura nos tira as 
dúvidas sôbre a sua existência ou qu- 
sência. 

São o adôrno mais imprescindível da 
Mulher, embelezando a perna, dendo- 
“lho mais frescura, mais «sex-apeal», 
excepto quando, por negligência ou 
desmazêlo, as trazem caídas e torcidas 
em parafuso como a perna dum «bu- 
lête» antigo. 

As meias servem ainda pera definir 
o temperamento das Senhoras. 

Quando estas são tímidas diz-se que 
são de «meias falas». Se pelo contrá- 
ro são desembaraçadas, enérgicas, 
destemidas, é costume dizer-se que 
não são de «meias medidas», 

Vem a propósito falar-lhes dos sa- 
partos que actualmente têm importan- 
Ússimas missões q cumprir: 

1.º Tornarem altas as Senhoras bai- 
Xas. 

2º Fazerem um pézinho pequenino 
às que o têm grande. 

E senão vejamos: — Aqueles sapa- 
tos de grossísimas solas de cortiça ou 
de borracha que outrora se usavam 
apenas nas pessoas coxas e mesmo 
assim só do lado da perna mais curta, 
usam-se agora nos dois pés das pes- 
soas baixas e até de algumas altas, 
o que nos leva a supor que, ou são 
coxas de ambas as pernas, o que seria 
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para lamentar, ou são coxas do bom 
senso, o que não é menos lamentável. 

Vejamos agora os outros, aquêles 
sapatos sem biqueira nem contralorte. 

O pé fica à vontade. Os dedos saem 
pela frente, o calcanhar por detrás e 
tôdas passam a calçar mais ou me- 
nos 35. 

Para terminar êste inventário sucinto 
das manifestações que nos provam 
quanto a Mulher é de facto «Escrava 
da Moda», vou ainda citar-lhes alguns 
exemplos de quento, por vezes, as exi- 
gências e imposições da Moda são 
apenas a satisfação do seu capricho 
despótico e não têm sequer uma expli- 
cação légica. 

Para que se inventou o uso das pe- 
les? Certamente para abalar. Pois 
hoje, elas são apenas para «inglês ver» 
e para «português pagar». 

Debruam as orlas, as mengas, os 
bolsos, dos casacos. Servem de dra- 
gonas nos ombros para tornarem as 
costas mais largas e darem um ar mais 
marcial. Finalmente outras caem, pen- 
dentes e inúteis, dos ombros, apenas 
gritomdo luxo e ostentação, para faze- 
rem inveja ás que lhes não podem 
chegar. Para abalar lá estão as jaque- 
tas, Os casacos curtos e capas, que 
abafam o tronco enquanto as pernas 
tiritam de frio mal cobertas, do joelho 
para cima, por uma ligeira combinação 
de seda e um fata de malha larga, 
arrendada. A-pesar-de que eu estou, 
há muito, convencido de que quem 
apenha maior calor é o marido, o pal, 
ou enfim quem as paga. y 

E para finalizar, não me dirão para 
que servem aqueles quarda-chuvas 
transparentes em borracha ou celo- 
kme? Anémicos, débeis, frágeis, aq 
ver-se o ar por êles, causam-nos péna. 
A que grau de definhamento chegaram 
estes descendentes em linha recta do 
velho guarda-chuva de barbas de ba- 
leia e pano azul com ramagens bran- 
cas, que podiam abrigar uma família 
inteira e ainda o cão, o galo e q 
criada |... E clinal, para que servem 
agora estes «fetos de guarda-chuva»? 

Como são transparentes... talvez 
para ver se chove |... E em caso alir- 
mativo, chama-se um taxi ou recolha-se 
a um portal ou go estabelecimento 
mais próximo. 

E basta de graças porque com as 
Senhoras não se brinca. Numa Mulher 
não se toca nem com uma flor, nem 
mesmo de retórica. E de resto, nós 
Homens, não temos categoria para tal, 
porque somos escravos das Escravas... 
escravos da Mulher e porque não con- 
lessá-lo... com prazer | 

A Mulher, o ser mais belo da cria- 
ção, o «bibelot» mais delicado com que 
a Natureza nos quis brindar, representa 
afinal tudo quanto há de sagrado para 
nós neste Mundo! 

Elas são as mães, as espósas, as 
irmáxzitas, as noivas... todos êsses en- 
tes por quem nés somos capazes de 
todos os sacrifícios | 

Que admira pois que nós sejamos 
Escravos da Mulher? 
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-— No dia dos meus anos, convidei quatro 
amigos para jantar: um beirão, um minhoto, 


um trismontano e um algarvio. 


te para 


O beirão trouxe 
um belo queijo da 
| Serra. 





O minhoto trouxe 
um pipo de belo 
verdasco. 


Esquida.s 


O trasmontano, 
trouxe um grande 
presunto de Chaves. 


HAM, 


Poz ES licatl CoarvalhE 


— O algarvio... êsse trouxe a família tôda 
para jantar. 











OS ESTADOS UNIDOS REFORÇAM 
A SUA POSIÇÃO NO PACIFICO. 
Fórças da Guarda Nacional partem 
para as ilhas de Hawal É o aspecto 
doloroso da despedida de um déêles 
que reprodurimos nesta página. Pai e 
filho vivem a amargura da separação. 
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